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Escrever uma biografia certamente não é tarefa fácil, descrever
uma vida inteira já é complexo, ainda mais analisar todo o período de
uma existência, levando em conta seu contexto, suas especificidades,
seus meandros, as visões que outras pessoas têm do mesmo perso-
nagem. Uma biografia pode tender a contar a história de uma vida
de forma linear, os fatos parecem encadeados, numa seqüência
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que pode dar a idéia de ser imutável, como se a vida das pessoas
não pudesse ser alterada, como se não houvesse alternativas possí-
veis, escolhas a serem feitas. Nesse sentido, Giovanni Levi afirma
que, muitas vezes, “seguindo uma tradição biográfica estabelecida
e a própria retórica de nossa disciplina, contentamo-nos com mode-
los que associam uma cronologia ordenada, uma personalidade
coerente e estável, ações sem inércia e decisões sem incertezas” (LEVI,
1989, p.169). Sobre isso, vale lembrar a advertência de Pierre Bourdieu
em A ilusão biográfica: “não podemos compreender uma trajetória
sem que tenhamos previamente construído os estados sucessivos
do campo no qual ela se desenrolou” (BOURDIEU, 1986, p. 190).

O livro de Angela e Jorge escapa a essa cilada, com uma lingua-
gem objetiva e direta, que diz claramente o que pretende. Os autores
realizaram um trabalho que mostra diversas visões e diferentes
opiniões sobre João Goulart. Sua trajetória é contada de forma que
parece muito mais o sujeito da história do que um objeto de análise.
O livro é composto por sete capítulos, organizados de forma que
cada capítulo é dividido em duas partes, uma primeira escrita pelos
autores, na qual se apresenta o contexto político do período abordado
e a trajetória de Jango, e uma segunda formada por entrevistas e
documentos. Os relatos dos entrevistados dão vida à narrativa, é a
fala de quem conviveu com Jango, quem o viu de perto e teve con-
tato com ele, pessoas que estavam ao seu lado ou contra ele, que
trabalharam em seu governo ou que articularam a sua queda. Os
documentos também são outra fonte de vitalidade para o livro,
demonstram as preocupações, as decisões e as escolhas que foram
realizadas no momento em que foram escritos. A obra compreende
a trajetória de Jango, de seu nascimento em São Borja em 1919,
até sua morte em uma de suas fazendas na Argentina, na fronteira
com o Brasil em 1976.

No primeiro capítulo, Jango em pessoa nos é apresentado sua
infância no campo entre a estância e a escola, a convivência com os
peões e o gado. A adolescência marcada pela expulsão da escola e
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pela conquista do campeonato gaúcho juvenil de futebol pelo Inter-
nacional. A realização do curso de Direito, a preocupação com os
negócios particulares da família e, no final de 1945, o contato cada
vez maior com Getúlio Vargas, exilado dentro de suas fazendas em
São Borja. Seguindo conselho de Vargas, entrou no Partido Traba-
lhista Brasileiro (PTB) e se elegeu deputado estadual em 1947; em
1950 participou da Campanha de Getúlio para a Presidência e se
elegeu deputado federal; em 1952, foi definitivamente para o Rio de
Janeiro onde teve um escritório político dentro do Palácio do Catete:
estava pronto “para novas funções no PTB e no governo” (p.19).

No segundo capítulo, Tempos de formação, são exatamente as
atuações de Goulart na presidência do PTB e depois no Ministério
do Trabalho que passam a ser analisadas. Em 1950, o partido aumen-
tou sua bancada federal de 22 para 51 deputados, neste mesmo
período, consolidaram-se novas lideranças no interior da legenda,
nomes como o do próprio Jango, Leonel Brizola e Fernando Ferrari
passaram a representar uma nova postura do partido, orientada
pelo nacionalismo e pelo reformismo. Em 1952, passou a ocupar
a presidência nacional do PTB e, em sua gestão, procurou reduzir
as disputas internas e promover o crescimento do partido entre a
classe operária. Em 1953, assumiu o Ministério do Trabalho e inovou
ao retirar duas das principais amarras dos sindicatos – a necessidade
de atestado ideológico e as intervenções quando alguma chapa de
oposição era eleita. De acordo com o depoimento transcrito de
Hugo de Faria, “foi a época de maior liberdade sindical” (p. 63).

O terceiro capítulo aborda a relação entre Jango, o movimento sin-
dical e as esquerdas. A atuação de Jango no Ministério do Trabalho e na
presidência do PTB propiciou uma aproximação com as esquerdas,
principalmente o Partido Comunista do Brasil (PCB), mas também
com as esquerdas de forma geral, em especial as que atuavam no
movimento sindical. Naquele momento, o movimento sindical es-
tava cada vez mais ativo, com um forte discurso nacionalista,
reivindicativo e reformista. João Goulart foi se tornando um elo entre
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sindicalistas e governo. De acordo ainda com Hugo de Faria, Jango
era um ministro que sempre dialogava com os sindicalistas, indepen-
dente do seu grupo político: “tinha abertura política para discutir
com um dirigente sindical sem se preocupar se aquele dirigente era
comunista, socialista, trabalhista, petebista ou o que fosse” (p. 93).

O quarto capítulo, Jango vice-presidente, trata de sua ascensão à
vice-presidência da República em 1955 e sua reeleição em 1960.
Naquele período, o vice era eleito de forma direta e independente,
isso implicava ter um projeto político e partidário próprio. Sua campa-
nha tinha vida própria na disputa dos votos dos eleitores. O vice-
presidente exercia ainda a presidência do Senado e tinha funções
diplomáticas, isso “significava possuir espaços políticos próprios
extremamente visíveis e valiosos politicamente” (p. 111). Como
vice de Juscelino Kubitschek, exerceu uma função de mediação
entre governo e sindicatos. Nas eleições de 1960, presidente e vice
foram eleitos por chapas diferentes. Com a renúncia de Jânio Quadros
e a tentativa de golpe dos ministros militares, teve início um forte
movimento de resistência ao golpe, liderado pelo então governador
do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola. Depois do acordo parlamen-
tarista que pôs fim à crise, “João Goulart e seu partido, o PTB,
chegavam ao poder; um poder esvaziado e conquistado de forma
muito tensa” (p. 117).

Jango presidente da República é o título do quinto capítulo, que
mostra a conjuntura crítica na qual Jango assumiu a presidência e
governou o país entre 1961 e 1964. Sua posse, nas palavras de Raul
Ryff, deu-se diante de uma “situação completamente adversa, com
crise política, crise militar, crise econômica, inflação em marcha, tudo
isso” (p. 158). Nessa situação, suas primeiras medidas foram no
sentido de garantir sua permanência no poder. Na fase parlamen-
tarista, uma postura de “conciliação nacional” foi aos poucos sendo
substituída por uma estratégia de enfraquecimento do parlamenta-
rismo. Após o plebiscito de janeiro de 1963 e o retorno ao presi-
dencialismo, as esquerdas deram início a uma luta cada vez mais
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radical pelas reformas. De outro lado, a conspiração civil/militar
para derrubá-lo ganhava cada vez mais espaço. As iniciativas de
San Thiago Dantas de tirar Goulart do isolamento político depois
da tentativa de decretação do Estado de Sítio em setembro de
1963 se viram frustradas. A opção de João Goulart foi de se reaproximar
das esquerdas.

O tema do sexto capítulo é Jango e o golpe de 1964. Os autores
destacam o papel que os vários grupos políticos e militares envol-
vidos tiveram naquele momento, evitando assim colocar somente
sobre João Goulart a responsabilidade sobre aquele evento. De
um lado, o alinhamento político de Goulart com o movimento sindi-
cal e as esquerdas radicais em defesa das reformas de base. De outro,
a postura agressiva da oposição ao governo na Marcha da Família
com Deus pela Liberdade em São Paulo. O impacto da Revolta
dos Marinheiros nas Forças Armadas, a quebra da hierarquia e a anis-
tia significaram “um golpe profundo em sua integridade profissio-
nal, sustentada pelos valores de disciplina e hierarquia militar” (p.
193). No dia 31 de Março, o jornal Correio da Manhã publicou o
editorial “Fora”; Auro de Moura Andrade manifestou o rompimento
do Senado com o governo; o General Mourão Filho partiu de Juiz
de Fora ruma à Guanabara. No dia 1º de abril, Jango foi do Rio
para Brasília e de lá para Porto Alegre. O Congresso decretou a
vacância do cargo. O presidente estava deposto e chegava ao fim
aquele período democrático.

O isolamento final de Goulart no país e sua saída para o Uru-
guai são os temas do último capítulo Jango no Exílio. Para os autores,
seu exílio teve início logo no dia 2 de abril quando foi para uma de
suas fazendas em São Borja. Tentou permanecer no Brasil até o
dia 4 quando o cerco militar apertou e, “sem alternativas, pediu asilo
ao governo uruguaio” (p. 229). Após uma expectativa de retorno
imediato, viu aos poucos os militares se consolidarem no poder.
Do ponto de vista pessoal, a estadia no Uruguai permitiu a Jango
uma recuperação financeira. Houve tentativas de retorno à ação polí-
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tica, uma reaproximação com Brizola e depois a formação da Frente
Ampla com JK e Carlos Lacerda. O aumento da vigilância e das perse-
guições a ele e a sua família após o golpe militar, em 1973, no Uru-
guai, forçaram a mudança para Buenos Aires. Em 1975, diante das
ameaças da Operação Condor, foi para Londres, onde realizou vários
exames, pois sua saúde física e psicológica estava muito debilitada.
Foram várias as tentativas de retorno ao Brasil, todas elas sem
sucesso. Em dezembro de 1976, às vésperas de uma nova tentativa
de atravessar a fronteira, sofreu um infarto fulminante.

Uma das grandes contribuições do livro é jogar luzes sobre a
vida de João Goulart, já que alguns trabalhos anteriores sobre Jango
cometiam um equívoco indicado por Norbert Elias em sua biografia
sobre Mozart. Segundo Elias, tal equívoco ocorre quando “o inte-
resse é apenas por sua obra, e não pelo ser humano que a criou”
(ELIAS, 1995, p. 10). No livro, aparece o João Goulart político:
deputado, líder partidário, ministro, vice-presidente e presidente;
mas também o gaúcho de São Borja: filho de estancieiro, estudante,
jogador de futebol, pecuarista, pai e avô. A obra também não foge
ao debate de assuntos polêmicos, como a crise que culmina com o
golpe em 1964. Evita o caminho percorrido por outros trabalhos, nos
quais a imagem de Jango aparece quase sempre de forma negativa,
definindo-o como o único responsável por aquele desfecho. Prefere
resgatar a participação de outros personagens políticos: os militares,
as direitas, as esquerdas e as forças estrangeiras, enfatizando que
todos eles tiveram sua parcela de responsabilidade nos aconteci-
mentos de março e abril de 1964 que resultaram na instauração da
ditadura militar.

O texto é muito bem escrito, com uma linguagem direta e
explicativa. Sua originalidade fica por conta da forma como foram
usados os depoimentos, do grande número de entrevistados e da
transcrição de diversos documentos da época. O livro cumpre o seu
objetivo ao permitir o encontro do leitor com as múltiplas faces
do ex-presidente João Goulart. As diversas falas, algumas de pessoas
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de seu convívio pessoal, como sua esposa Maria Theresa; auxilia-
res diretos, como Hugo de Faria; aliados, como o comunista
Hércules Correia e o trabalhista Almino Afonso; ou inimigos polí-
ticos, como os militares Ernesto Geisel e Antonio Carlos Muricy.
O livro conta ainda com a inclusão inovadora de um CD com
discurso de Jango pronunciado na Câmara Municipal de Juiz de
Fora (MG), em 31 de maio de 1963, no qual pode-se ouvir, entre
outras coisas, a defesa da Reforma Agrária.

Outros elementos que enriqueceram o livro são as fotografias
e notas explicativas. Ambas auxiliam o leitor na visualização e com-
preensão de diversos fatos e personagens citados pelos autores ou
pelos depoentes ao longo da obra. Sobre as notas, vale ressaltar
que os autores poderiam ter aproveitado melhor este recurso, inse-
rindo-as também para apresentar os dados biográficos dos entrevis-
tados, possibilitando ao leitor elementos para um melhor entendi-
mento das opiniões expostas sobre Goulart e sobre o contexto
político de sua trajetória. A lista de depoentes colocada ao final
do livro permite essa contextualização, porém se os dados biográficos
estivessem distribuídos ao longo do texto tornariam mais fácil a
leitura da obra.

Essa é a primeira biografia escrita pelos autores, ambos com
uma larga experiência no trabalho historiográfico, especialmente
na temática do trabalhismo. O livro foi lançado num momento
muito importante, em que se refletiam ainda as discussões em torno
dos 30 anos da morte de João Goulart. Sem dúvida nenhuma, o
livro dos historiadores Ângela de Castro Gomes e Jorge Ferreira
constitui um marco na historiografia sobre o passado recente do
Brasil, tocando em feridas ainda não cicatrizadas. Para isso, utilizam
a trajetória de um dos principais personagens daquele período. Uma
leitura que se torna indispensável para quem pretende conhecer
ou pesquisar a história política brasileira do tempo presente.
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